
Conversão de capital 
de US$ 3 bilhões ao ano 

Os quatro maiores países 
devedores da América La-
tina têm a possibilidade de 
fazer trocas de dívida por 
capital no valor de US$ 3 bi-
lhões por ano, segundo um 
artigo publicado na Econo-
mic Letter do Sanwa Bank. 

As conversões da dívida 
darão a países como o Bra-
sil, o México, a Argentina e 
a Venezuela a oportunida-
de para promover investi-
mentos diretos, reduzindo 
ao mesmo tempo sua dívi-
da para com governos es-
trangeiros, mas diversos 
fatores desencorajaram os 
investidores potenciais, 
disse a publicação. 

Restrições à remessa de 
lucros e à recuperação do 
investimento e preocupa-
ções a respeito das desvalo-
rizações cambiais, da na-
cionalização e da instabili-
dade política desencoja• 
ram essas transações, bem 
como a escassez de investi-
mentos promissores e a fal-
ta de um tratamento fiscal 
favorável dos prejuízos dos 
bancos resultantes da ven- 

da das dívidas com descon-
tos, disse o banco. 

Dos quatro principais 
países devedores da Amé-
rica Latina, somente o Mé-
xico tem um esquema legal 
em ação para as conver-
sões da dívida, limitando-
as a transações que impli-
cam o desenvolvimento das 
exportações, diz o artigo. 

A zona franca especial, 
isenta de impostos, de Ma-
quiladora, no México, ofe-
rece a vantagem de baixos 
salários e torna possível a 
aquisição de moeda estran-
geira a uma taxa anual de 
US$ 1,6 bilhão, diz o artigo. 

A Argentina tem planos 
para um esquema centrali-
zado nas indústrias de ex-
portação e a Venezuela 
anunciou normas para a 
capitalização da dívida pú-
blica e corporativa, mas 
quase nenhuma conversão 
da dívida foi combinada no 
Brasil desde que foi elimi-
nada uma dedução fiscal 
sobre os investimentos em 
1985, informou o banco. 
(UCN) 


